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BOM DIA 
Eu veio passar a Vida 
E quern parulhar com todos 
A flor do Opt1m1smo 
Oue cresce no meu 1ard1m 

Quisera correr o Mundo. 
E ir à Lua também. 
Para dizer aos que encontrasse. 
- Bom dia! 
Um «bom dia» que sena 
O mesmo que 01zer 
- Crê no futuro. tem e~perança 
Vive com alegria 1 

Velhos novos 
Brancos pretos 
Amarelos ou verdes que lessem 
Sempre 
- Bom dia. Amigo Irmão 1 
Sou como tu 1 ts como eu 
Compreendo -te' Não Julgues que não 1 
Olhal Venho a1udar · te a descobrir 
As coisas belas que eu 1à descobri 
A~para . por exemplo. 
Oue o Sol brilha 
Foi por amor que Deus o fez brilhar' 
E que o Céu é rransparente e azul. 
Para haver sonhos lindos 
Oue vale a pena sonhar 1 

Quisera correr o mundo 
Mas não corro fico aqui 
Nem vou encontrar os outros 
Mas digo à mesma 
-Bom d1a1 
(E tantos ,que parecem não com ­

preender 
Oue. se o Sol 1à não brilhasse. 
Ficava a Terra vazia ) 

Então? Não vale a pena? 
Ah 1 Vale a pena. vale 1 
Hé outras flores como a minha. 
HA Opt1m1smo em toda a parte. 
As pétalas que lanço ao vento 
Perfumam a vida . afinal 1 
F se. às vezes. não parece. 
t . talvez. 
Porque a minha flor não se gasta 
Mas fica sempre igual 1 



2 CENTRO PAROQUIAL 
O CENTRO PA1'0QUIAL DE VILA CHI que com dificuldade• e sacri­

fícios a comunidade dos cristãos tem constru!do,ainda se encon­

tra,segundo a nossa opinião,em longinqua fase de acabamento,mas 

j' em pleno estado de f'Uncionalidad.e.Salaa para reuniões,fea­

taa ,catequeae,posto mldico,aulas,tudo tunciona no Centro P~ 

quial. l sem d'l1vida uma obra da Igreja,porque feita por cristão• 

e não do Estado,não da freguesia entidade civil,mas da par6quia 

entidade religioaa,que desafia os incriduloa,oa que tudo procu­

raa destruir,os insensatos,os que não fazem nada e a ao•'trage• 

da !orça e do querer de um povo,que se sabe unir entre si e ao 

pároco,si.aal de igreja,para a defesa dos seus legitimos interes 

aea aos quais tem direito por justiça. 

Porém nem tudo são louros e em abono da verdade somos leva­

dos a reconhecer que nem sempre tudo tenha corrido na melhor 

ordem, e, que os responsáveis ou reeponsabiliza.1os pela utili­

zação do mesmo tenham cumprido sempre com os seus deveres. 

Sempre que as portas estão abertas,deve estar lá dentro al­

gu.4m respone,vel que zele e cuide do que lá se encontra.Porém 

de vez em quando,energumenos e irresponsáveis dedicam-se à des 

tru.ição do mobiliário,ao arrombamento de fecha.duras e fechos, 

à danificação do imóvel. E isto depois de estarem dentro do 

Centro,9nquanto que outros assistem imp,vidos e serenos,senao 

aplaudem à obra destruidora e demolidora. 

Meus caros conterrâneos,quando algu.4m destroi,não destro! 

o que ' seu como muitos dizem,mas destro! o que á dos outros, 

da comunidade dos c•istãos,o que foi construído com o saorit! 

cio de muitos e que deixou de pertencer a cada um para ser de 

todos os cristãos e não ser de ningu,m.A direcção se nao erro 

compete à Comissão Fabriqueira Paroquial e não a qualquer outra 

entidade da freguesia.O principal responsável deve ser o páro-

co seu presidente.Eete,por4m,e todos o reconhecemos,não pode lá es 

( continua na pag. 3 ~ 



(continuação da pag • .,i ) 3 
tar sempre, mas tambám lhe queremos dizer que nem sempre devia en­

tregar as chaves a quantos as pedem, mas somente a pessoas cresci 

das e responsáveis que a ssumam as suas responsabilidades,velando 

por tudo o que lá se encontra e responsabilizando-se por todos os 

prejuizos causados por quem quer que seja, bem como por todas as 

despezas que se verifiquem. Não devia ainda autorizar ou permitir 

no Centro Paroquial, toda e qualquer actividade que leve à divisão 

da par6quia,à rivalidade entre pessoas e muito menos a 6dios. Is­

to não se harmonipa com os fins para que foi criado o 6entro Pa­

roquial. 

Tambám qualquer pessoa, ou grupo de pessoas que precise de u­

tilizar as instalações do Centro, para fins honestos, lícitos e 

bons,não o deve fazer nem sequer determinar, sem primeiro dar co­

nhecimento à direcção. Isto .~ulgo eu que nem sempre tem acontecido, 

e, é certo que ~ impossivel o funcionamento de duas actividades ao 

mesmo tempo e no mesmo local.Não pode realizar-se,com proveito ao 

mesmo tempo,reuniÕes,ensaios, etc. Como se pode explicar que as 

salas onde se faz catequese e durante esta, sejam visitadas pores­

tranhos? Como se pode explicar que durante reuniÕes,se j am de que 

cariz forem,haja pessoas,sem o mínimo de educação pelos outro9,a 

entrar e sair, ou então estejam presentes pessoas a quem a dita re~ 

nião não diz respe4to; curiosos que tudo querem saber ,para tudo de 

turpar ? Como se pode explicar que durante ensaios, onde há segre­

dos profissionais este j am espectadores e mirones,e6 para alimentar 

a doentia curiosidade ? 

Meus amigos ainda há muitas pessoas que precisam de muitos 

banhos de civilização, de serem educadas para saberem ocupar o seu 

lugar na sociedade. O Centro é d.a comunidade e ninguém tem o direi­

to de exigir assistir a qualquer actividade privada que aí se rea­

lize, se para i s so nao for chamado.la actividades públicas todos 

tem direito desde que respeitem a ordem,a dieciplina,a paz,a ale-

( continua na pag. ) 



~o que a apresentação dest\. uá~ina e seu contéu-
, ~ '· , . ;J__ 

do,neste num e :ia.~to" e noutros <!.\ srvao seguir,suscit!; 

rá mui tas reacções :favo~&-:h:,'(2; 1~s.,~esfa~r~vy1s outra.s,ora de ve­

lhos ora de novos. ~7.... 
Acreditamos que nos dareis sugestoes prácticas colabor~ 

do assim com o vosso espírito de renovação. Toda a colaboração é 

válida e é disso que necessitamos,porque ao fazê-lo teremos a pre2 

cupaçao de tornar esta página. cada vez mais ,jovem,ma.is nossa,mais 

actual. 

Dese ~ 8.IT10s ·,que depois de teres lido esta página.,além de 

vos termos proporcionado uns momentos de alegria e boa disposiçâ(, 

tenhamos consegui.do despertar em v6s um pouco mais de interess ~ 

por ela e do j ornal em si. 

OMISSÃO 
DE SOCORRO 

Talvez não esteja cor· 
recto defini -lo um peca­
do 4'moderno:. em sen­
tido estrito (pense-se no 
bom samaritano da pa­
rábola, que socorre o ho­
mem deixado semi-mor­
to na berma da estra­

m s.;omda, e no sacerdote e no 
_,,~..-levita, que tinham pas­
_,.__....sado antes dele, vir·am 

o homem estendido no 
chão e pross gulram o 
seu caminho sem o sn· 
correr), mas é sem dú-
a moderna civilização do 
vtda um dos pecados qu e 
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automóvel, da pressa e do mito da velocidade, tornou mai s frequentes a.ctuais. 
Quantas não são as pessoas que, nos nossos t mpos, ao toparem com um ft>rido. 
um sinistrado, um homem com uma aflição passam adiante sem socorrê-lo? Mui ­
tíssimas. Muitos os cristãos que, perante o · seu próximo nece1:1sltado de socorTO, in ­
frangem a 11'1 da mlS('rlcórdla só para não sujarem o carro ou pa ra evitar alg um 
contratempo. J!: multo fácil, nestes casos, pensar que outros t erão vagar para o fa.-,,,. r 
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«Acho a vida 
, . 

sena. » 

nisto conhcc.crilo que sois m 

J'n1gos se vos amJrdes uns aos outrús 

~"'''º e•J V C)S amei E por ISSO que SÓ 

acho a v1da séria q.iando é levoda pelos 
<.~'T'1f"'hos de Cnsto 

No~ os 1ovens tern os que levar Crosto 

rns 1rr1ãPs senão a nossa vida n;10 vale 

d!! 'lada e andamn s por aqui ao calhar 

Precisamos de possu11 Cristo para dP. · 

pois O darmos dO~ ou rus irmãos Cus 

ta-me dizer o riue tenho de'n t ro do co 

ração Custa e ils vezes até nem sei 

Vou tentur para outra vez 
aqui lugar Jovens amigos 1 

divina Luz qu e é Cristo )) 

~e arraniar 

Sigamos 11 

ESTE f: O CREDO QUE PROFESSO 

Creio em Jesus Cristo, 
Pobre, Esperançador, Libertador ; 
Morto e Res.susclta.do. 
Creio na possibilidade 
De um Mundo Melhor, 
Creio na luta histórica 
Do meu Povo. . 
Creio na Justiça e na Esperança, 
Creio numa Igreja outra, 
Numa Igreja a que se possa chamar : 
«A C&..!la do Amigo>, 
Livre do Poder e sem Poder. 

·· ··················· ····· ··· ·················· 

_s 

aos novos 
JOV-~iS 1 SE') « .íOVENS ! 

Sede bons,sece magnánimos,sede 

puros.Puros nas vossas conversas, 

nos vossos p~nsanentos,nas vossas 

a.cçoes. 

Sede generosos! Não penseis só em 

v6s.Pensai nos outros.Deixai o e-

goismo. e eu ••• o meu ••• 

JOV.c:N3 , construí wu mundo de Homen3 

ve=Jadeiros o que á impossivel de 

·!Onstruir se não tiver o Sol de 

!)eus no seu horizonte. 

!OVENS,escutai o eco vigoroso da 

paJ n.<rra de Cristo. 

JCVh.~S , r.l eixai os vfoios,a droga de 

vinl':o que conduz à embriaguez ,a 

droga do prazer que vos esfarrapa. 

JOV2~S1 SKDE .'OVc:NS. 

Irmão, 
Se algum dia necessitares 
Da minha ajuda, 

. Não hesites, busca-me. 
Busca-me ao entardecer, 
Por detrás daa montanhas 
Onde o Sol se val esconder, 
Onde hã outra gente, 
Como tu e como eu. 
Onde o Amor 
Se pode oferecer. 
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Em vésperas da festa da IMACULADA CON .:EIÇÃO queremos relatar 

como exemplo para a geração actual e t estemunho para as vindou­

ras a nobre lição c!vi ·a e ~ristã que foi a morte heroica e san­

ta do coronel Yagio l o de Gouveia,comandante da Policia de Timor. 

Os d.e.dos são extraídos duma carta do bispo de Dili à viúva 

de Magiolo e a lição pode fi ar ;omo remorso de uma descoloni­

zação e talvez como testemunho para todos os que já não crfem 

ser honroso morrer pela pátria e por Deus 

Tim r,7 de Dezembro de 1975 
(... ) 

Foi nes t e dia,ne s te mês e nes te ano que a Fretilin levou pa­

ra Aileu todos os doentes presos e mais 800 prisioneiros,detidos 

em Dili. Ao todo, cerca de 1000 portugueses,um deles o tenente 

~oronel Maggiolo de Gouveia. 

Todos os dias,como ~ da praxe prisional,era feita, de manhã 

e à noite, a chamacia. dos encar ~erados.1'•&s,naquele dia, entre 9 

e 15 de Dezembro (não se sabe ao certo),houve wna chama.da espe­

eial para os detidos. ~'ra a chamada da morte. Entre os 60 figur~ 
va o tenent e-coronel ~.:ag~iolo de Gouveia. A medida que eram cha 

mados,os presos alinhavam no terraço da prisão.Ma.ggiolo alinhou 

tamb~m.Depoie,es co ltanos pela milícia daF'retilin armada,descera.r.. 

e entraram na es trada de Aileu-I·,aubi sl:e. Percorridos alguns 

metros,ouviu-ae a vo<.: de "AL1'01" e todos fizeram alto.Estavam 

.iunto de uma vala funJ a e l arga. 

-"Voeês vão ser todos fuzilados e sepultados nesta vala" , gr.!-_ 

tou,ferozmente , o coma.ndH.nte r:.a escolta. E,virando-se p9 rl'l a 

es colta: " Soldados ! Armas em posição de fogo!" 

~ então que ~ f1P;U1·a nobre e serena do t enente-coronel Mag­

giolo se levanta e uiz : 
(continua :111 pa.g. { j ) 
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( Contlnuaça0 da pag. 6 ) ) J 
-"Senhores! N6s somos católicos.Deixai-nos orar antes de 

nos matardes." 

O comandante do pelotão fusilador arregalou os olhos,baixou 

levemente a cabeça, tornou a levantá-la e disse:"Rezem". 

Os ~essenta futuros fuailados caíram de joelbbs. O tenente 

coronel Maggiolo mete a mão ao bolso,puxa do terço que diaria­

mente rezava e disse: "Ir:nãos ,var.ios rezar o '.erço. Pai Nosso ••• 

2nquanto eles re~av9.m,houve um silêncio profundo da parte 

do comandante e soldados da Fretilin. 

F'1ndo o terço re ::-i tado entre lágrima.a,o tenente Maggiolo 

ie Gouveia disse: 

-"Agora,irmãos,~ertos de que em breve 1;ompareceremos peran­

te o nosso Pa.i Ueus,fa.ça.mos o nos .;o n~to ·ie contrição:".Acto ·ie 

c.;11 trição, pesa-me meu Jeus ••• " 

-" :'ron to, irmão::i; :i·· pé!" E to·ios aqueles úO inocentes con­

jenador ã. morte se puseram de pé. 

Foi então ~ue ,em tom solene e ~rave,o tenente-coronel por­

tuguês :3e dirigiu aos soldadoa da fretilin, d.izendo: "Irmãos timo­

rens8s ,a.~ora já estamoíl prepara.aos para. no~ apresentarmos no tr~ 

bunal de Deus,onJ e U.'ll dia vos espera.mos.?odeis fuzile.r-nps.Mas 

quero li.tzer-vos ainda isto: o meu únL:o ~rime foi o de não rene­

gar a ruin a fé e o de amar Timor.t-.orro pela mi nha pátria e pela 

minh.<i Fé :.: at6li .a.Podeis disparar". 

Us .3oldados timorP-nsds ficaram petrificados e sem coragem par 

pa.'l"a descarregar as suas a.rtnas sot>re Aquele Homem tão Grande 

Foi um estrangeiro,não um timorense,que abateu .Ma.ggiolo. 

üepois sim os solda.dos disparfl.llSm.Bra á fácil,derrubado o 

~igante,balear mais 59 mártires. 

(Igre ,.a Viva,nQ 239) 



(continuação da pag. ) 
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gria e boas intenções. Gtueremos porém afirmar,sem margem para dlÍ'ti 

das, que aos membros da direcção ninguém os pode impPdir de entrar 

em qualquer ocasião. Ninguém poderá pois levar a rr.a.l se lhe disse­

rem que na.o pode estar presente a esta ou aquela actividade, a es­

te oa aquele ensaio, nesta ou naquela hora e que terá de retirar­

se para o trabalho continuar. S6 leva a mal quem é mal intenciona 

do ou não.tem inteligência para mais. E é ~ena. 

Julgamos que enquanto as pessoas, todas as pessoas nao assu­

mirem as suas responsabilidades e começarem a trabalhar com a ,a.­

beça, nada pode correr bem. Por mim caros conterrâneos já me tenho 

es~orçado por ocupar o meu lugar cada vez melhor e lutarei para ue 

outros o ocupem também. 

Gostaría.1~os de falar ainda mais sobre o Centro Paroquial, 

mas ficará para uma próxima vez se ainda nos derem oportunidade. 

~. 

~UEl"l PARTIU : -Sabemos 

QUANDO ? - Sabemos 

COMO '? - Sabemos 

El-1 , .. UE ACTIVIDADE ., -Sabemos 

NA PRESENÇA DE ••• 'I -Sabemos 

Pergunta-se 

- QU.El1 VAI PAGAR O VIDRO 'I 

- responde. 

A f t-1 ': .... , . 

$' e:' ( i.. ';). ( ,{ . i. \ ( • l r. t.1_ < t li ' . 

ic•{, f ·'-•ct,Á'.'t ("l L li'. • / 0,f,,_( l « 1 1:· • 

lu u I <1. ':ll. .:.. t..1 ,4 L rt. « .. t~< 1 · /., 
t/.d/ , (e :·. éf, ( ._ < t t !<l <ll i 1<')1:; ( 

..1 , • ,J I ' 
f{ ( , !. 4 (. t. "t < ._~ < ~ .. r • r rfl J 1 1 , -.. L t 

( 'i. 1-.:. , , , : '· 1' .· / f-'' 1, ( (. 

Alguém 

F1)1. 1u rwta : -- Não podera <·o n­

sidc ,, . . , honesta aquela rnpariga 

que ',.· ... a a noite para d ialogar 

com o perigo ou as Vielas para en­

contros suspeitos . 

Ouve o que diz um sábio w ma n­
cista · uRaparzga , o amor é ,, przn­

cípio como um espelho no q 1wl a 

mulher namoradeira e graciosa mnn 

mirar-se e obre o qual Sí ' mcl ma 

alegre e s,anhadora · pois co1110 a 1 1ir­

tude, essa tendP a expulsar de ti o 

mal, em seguicla, se desces um 

pouco, o pé escorrega então é o 

abismo . Em vão a mão se estende 

para as marge1/.'·; , mas afuncJ,, ' . ' J 

água que se redemoinha••. 



R (; N D A F o L e L 0.R I e A 
A Ronda Folclórica de Vila Chã. ,de arreigadas trad 1 , "\ • 

giona.is,depressa reatou a fama e a popularidade que alcançara . 
anos transactos. 

Foram várüs as digressões que efectuou pela região e mi; · ·­

tos os festivais em que participou por vário ~ pontos do país.A 

nossa Ronda,contando quase dois sáculos de existência (fundada 

em l782)de activa e prestigiosa actividade,enfileira,sem favor ao 

lado dos principais agrupamentos congéneres do Minho.Segundo co­

municação efectuad.a através do Ministério da Comuiúcação Social 

é o mais antigo actualmente em actividade.Isto orgulha-nos muito 

e podemos orgulhar,pois orgulhamo-nos de um bem que milhares de 

terras por esse país fora não se pode orgulhar. O seu "palmarés" 

~ ilustra.do por exibições do melhor quilate folcl6rico.As nossas 

danças e cantares são únicos em Portugal.Pena é que nem todos sa! 

bam compreender e colaborar neste agrupamento recreativo e cultu­

ral.Há muitas pessoas que tem uma ideia errada e a direcção tem 

chegado muitas vezes ao ponto de querer desistir,mas ao mesmo te~ 

po pensa que é superior a todos esses contratempos e avançamos. 

A Ronda não á aquilo que muitrs pensam,há respeito e ordem. 

Gostaríamos que todos colaborassem para o engrandecimento 

do nosno folclore e que todos se orgulhassem daquilo que é real. 

Daqui deixo um apelo a todos os jovens para que façam par-

te do Ronda e n. o esquecer também o grupo teatral que normalmente 

anda ligado à R~nda. 

Jo~m convive co~nosco,ofere~e-te para qualquer destes a­

BX'UP&mentos -Ronda,Teatro - para que assim possamos levar cada 

vez ma.is longe o nome da nossa terra. Conto convosco. 

Arlindo s • .Fernandes 
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- Não é vergonha ter defeitos Ver­
gonha é ver os dos outros e não ver os 
próprios 

- Não é vergonha ser trabalhador. 
·vergonha é fugir ao trabalh\> .. 

- Não é vergonha cair. Vergonha é 
ficar caído 

- Não é vergonha sucumbir na luta 
Vergonha é sucumbir no prazer . 

- Não e vergonha não ter dinheiro 
Vergc nha é gastá-lo mal gaste 

- Não é vergonha errar. Vergonha il 
perseverar no erro .. 

- Não é vergonha ser ignorante em 
alguns assuntos. Vergonha é presumir 
de sábio em todos eles. 

- Não é vergonha falar. Vergonha é 
falar mal (ou dizer asneiras) . 

- Não é vergonha ficar reprovado. 
Vergonha é não ter estudado. 

- Não é vergonha andar na moda. 
Vergonha é usar modas escandalosas. 

- Não é vergonha ser empregado. 
Vergonha é . chegando a patrão. despre­
zar os empregados. 

- Não é vergonha reivindicar a liber­
dade. Vergonha é não a conoeder aos 
outros e não saber vivê-la. 

- Não é vergonha reclamar em favor 

/4 
dos pobres. Vergonha é não se sacrificar 
por eles. 

- Não é vergonha respeitar as outras 
religiões. Vergonha é dizer mal da própria. 

- Não é vergonha comer o que a 
bondade de alguém nos põe na mesa. 
Vergonha é por cima dizer mal 

- Não é vergonha rezar ;io erguet-se 
pela manhã. Vergonha é portar-nos como 
pagãos pelo dia adiante. 

- Não é vergonha ter ouro no cofre. 
Vergonha é não ter um coração de ouro 
para fazer caridade. 

- Não é vergonha pregar a paz com 
os inimigos. Vergonha é andar em guerra 
com os amigos e os parentes. 

- Não é vergonha usar cabelos com­
pridos. Vergonha é usar ideias curtas 

- Não é vergonha rezar. Vergonha é 
não rezar, não falar. não agradecer Aquele 
que. momento a momento, nos prodiga­
liza a vida. 

- Não é vergonha ouvir os ditos dos 
homens. Vergonha é não ouvir a voz da 
consciência. 

- Não é vergonha ficar a dever. Ver­
gonha é não pensar em pagar. 

- Não é vergonha ter vergonha. Ver­
gonha é não a ter. 

CRISTÃO CATÓLICO! 
• N: M issa. não sejas um mero assistente ou 
· Spf' c:tador do que se passa Ao contr ário toma 

o')<J • t t- partrcina. sê um membro vrvo do ~vo de 
De is ~u ::? Junto do altar oferece ao Altíssimo e 
em untao com Cristo o Sacrifício da Nova Aliança 

~(,:~~•-". ~~1-'\l\.Ci.. .J ·v.c. """l 
i)..ct.f":,.<.A "",.. ·-~ . )...,, , .. , #' G,, \\(t ~ . 

• Não esqueças o teu ofertório. O pouco ou 
nlll'to q 1e ofereces (produto do teu trabalho) seje 
dado c:o~1 fé e amor Taml>ém não esqueças a tua 
Comunhao que te une ma1s a Crrsto. te torna mais 
sa_n1n. mais sacerdote para ofereceres o teu Sa ­
crif1c10 

•nlt~ u _ ~ Ctl.A:;-o 

A . ~..<\.J,_.. tu-. c :'.J , r -...., .. (" 
, ~. /1-"""-"-~Ü. 

v (' ~'(-,· ''~~ ' '--"""' :,."'"".,,, 
. ) 

Jv·~ -~ 1 .. , ....... ~ V\>i.. 
~ 

• Oepc1s da Missa acabada na 1greia. teva-<i p:1 ~1 
a vida e quando voltares outra vez, traz uma vicia 
melhor 



Como estava pre#isto,deu-se início à catequese paroquial 

no dia 24 de Outubro. Como pontos altos do início desta acti­

vidade devemos salientar o curso de preparação para catequis­

tas realizado no Centro Paroquial sob a orientação do Pe. M6-

nico e da Ir' Maria do Carmo do secre·tariado e a missa solene 

do dia 24. 

Temos na paróquia 28 catequistas e inscritas 274 crianças. 

Temos um serviço de acolhimento aos mais pequeninos (6 a­

nos).Este ano,como no anterior,foram os pais que se encarrega­

ram de matricular os seus filhos directamente na catequista 

que lhes interessava,dentro da ordem estabelecida • 

A missão dos pais á importante na obra da catequese a mis­

sao do catequista é de muita responsabilidade.Catequizar,mais 

do que ensinar é viver,mais do que palavras é conduzir a atitu 

des interiores e de vida. 

Temos a catequese dos pequenos.Ma.a quantos adultos nao pre­

eisavam de ser catequizados ·~ E necessário pensar-se nisso -

em cursos de formação espiritual; deixemo-nos de sermõezinhoa 

que a nada conduzem para entrarmos numa exigência de vida. 

P O S T O M ~ D I C O 
Durante muito tempo lutamos.Fizemos exposiçÕes,fomos por 

mais de uma vez pessoalmente às Caixas de Previd8ncia. Insis­

timos oportuna e iaportunamente ••• agora prometeram-nos,vimos 

a c6pia da acta em que isso foi resolvido,marcaram o dia,ma.s 

eu s6 acreditQ quando vir. 

l muito pouco uma vez por semana para. os doentes crónicos, 

mas continuemos a lutar,se quiserem • 



Prometo-te! Juro-te! Palavra de honra! 

Acredita- me!Não estou a enganar-te! Não me 

1lhos,noivos e noivas, 
amigos e amigas,pro-

fesaores e alunos,v.! 

zinhos e di s t antes.E 

por detrás dessas PX'2. 

messas,a mentira;a meg 

tira cru.el,que despe­

daça vidas. 

Perdeu-se todo o 

pudor no mundo e mea 

te-se com raiva, com 

conhecimento pleno, 

com desejo de fazer 

mal,com pad.xão;men­

te-se nos discursos, 

na família,nas reuni­

ões ,na imprensa,na 

rádio,mente-se entue 

os que se chamam ami­

gos ,mente-se à crian­

ça,mente-se a Deus,meg 

' tem os homens a s i pr2 

prios. 

Não há fidelidade. 

enganam-se uns aos ou­

tros ,mutua.i ,ente se di­

famam. 

Isto é contigo.S~ 
estás a engana.r? ••• ,gritos doa homens no gr&!! sincero.Não metas os 

de mercado do mundo.Ouvimo-los a todas as ho- outros em apuros para 

ras,nos negócios e no amor. salvar a tua pele. 

Assim aão as relações entre pais e fi- Porquê mentir ? 


